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BHA lL 
;Uatril.: .'I,OHI ｜ｾｏｉﾷｴＩＨＬｉｓ＠ .'Ilhal: 1,.ua'S,\ 

Caixa, Fostae, :19 (' .J() ENDEREÇO TELEGR.: JRIGO" Caixa PrJ'lal, .'i0 
Cods. A B ｾ＠ 5a. rd. RIBEIRO (TlVo In OI1e1. BORGES, PARTICULARES 

,,"'O . n .. "s(n·;s )o; ,-"OSSIGS.U;ÕES 

IMPORTAÇÃO: Vinho", t..;,II, Fminha dt> tngo. PI)()sphoro ... , ,\z(·it(' ..... 'ar­
qlw, L <llH,'<\"', I, "rrngf LI .... \"'>U('dl·, ·ardinha .. , ｾＨＩ､｡＠ Cuu ... tir<l, Ca/wlb. Papel. I'tl'. 

EXPO RT AÇÃO: Farinha de mandioca. P"I\'iIJ1O. Tapioca. Arroz. l\ ...... Urar. 
1 d h L, I t Ij,- I l , f ' , Fruet" \'t'rd( .... ("uro ...... '('('(h. Cna d·/\IJP.lh .. '" rina 
,\l1unal, t'tr., ('!I . 

A G E N T E· Pereir.l, Carneiro & C. Ltd . (Campal/Ma Commtrcio e ｎ｡ｾｴｧ｡Ｌ￣ｑＩＬ＠ Empreza· 
• de , nl'ega '10 L. Carsogi!o ((. C, ,\\(Jinh,,; Sal1ta Lucia, Al1gela, Bahia 

Blul1ra, f'fIlajó, A, Ｌ ＱＱＰｉｬｬ Ｌ｝ Ａｾ＠ C. (l',lrI), Automo 'els Delahaye, Çompunhia de 'avegação Kerr 
S/ra /ll. hip Comp. (, 'c ' Vork). 

_ I ,rll/ttS CII/ toda:;, as priJ/cipocs cidades do 11/111/(10. 

ｉｔ｡ｬＩｲｩ｣ｾ＠ allta Catllarina 
DE -

André W ndh usen & Comp. 
_.- ... - ｾ＠

Manufactura de -ami a de qualquer qualidade. 
-:\Ioyida a forç'é1 el '\ trica. 

• 

HeA no AYUVA N, 10;-) 

Ｈ ｬ ｾ､ｩｦｩ￧ｩｯ＠ projlrin) 

Endereço t ｾ ｬ･ｧｲ｡ｰｨｩ｣ｯ Ｎ＠ WENOHAUSEN" 

-ｲｾ＠
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OTllfI.IO Ｌ ｜ｌｾ＠ ES ｮｬｂｬｾｬｮｯ＠

Um funccionano 
do TI!e ollro 

Rio di JI.// . J. 10 dl' Jlllho de /l}:JO 

ｉ ＯｬｭＧＩｾ＠ !:>tlni. I'illl'a 5i1\(1I': II Nlho 
Nôta Capital 

Sallda(iirs. 
SoUrmdo CII ha mllitr) lell/"." de III1/.a 

I'TIII (tiJ et.1 dois drdos da II/lio dlreltll, m/a 

11/0;/.,((17 nw ｩｬｬｬｰｯｾ＠ ibilil17l'll 110 !r,/balha 1'1/1 

ｲＮｬｬＡｬｉｭ｣ｬｾ＠ coisa." flllI:pft'·mc (I dn'l'r di' vos 
I" '/IIII/u//: OI q.H!. 11.\0 do ｾＧｯＮ｜ｓｏ＠ f!'IJiOSO 

D purattl'o do Sauf!ul' ELI,V./R Df. NO­
GUE/R , (I qllal rrbaixo dl' Dl'II.' , II/e m· 
rOIl dI' tela (filei iIlCOII/lI/odo , 

f'era \','-, a filleza di' 1/1 lidar IJ/lb/lear 
r ta fOrta, acompanhada dl' flIfII rrtratJ pa· 
rtl maior praia. 

Do Cr, 
Otlrilio ,11l'l'S Ribeiro 

E//If1rr/(adü da R,uhtdoria do Ois/rirlo rrdrru/ 
TlL!$otlrtma do S '/lo (Firma r .. c.mll,'nda) 

Vende··1' em todas as pharll/aCla , co (1 dI' all/val/ha f sertões do Brasil. Nas 
Republicos Argentinas, Urtlgua)', Bolívia, Pmi, Chile, elc. 

ｉｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ ｲ＠

I C. P. C. : AgUél anti-pe l'iodica 
do DU. n .\( .. GI 

ｾ＠ C P t' I C . * Approvada e licenciada pe' a * [lf,'O fa 1('0 (r OILmel','}O ｾ＠ Inspectoria de Saude, do Rio 
= ｾ＠ Preparado de acção dlUrellco.purgallva, por-

ｾ＠ lanto () verdadeiro reme,j 'o contra as febres 
1. anno 2. anno 3. a nno Vii' intermllpnlps ou pJlustre; pois deVido a esta 

ｾ＠ acção ､ｾｳｯ｢ｳｴｲｵ･＠ o ligado, principal orgilo 
ｾ＠ affeclado pela febre pilustre. 

Ｍｾ＠ o. --
ｾ＠ I'HARMACIA CE, TRAL 

ｍ ･ｮｾ｡ｬｩ､｡､･＠ I 0$000 ｾ＠ Cllxa r ),tal, 84 FlorbnO;Jolís 

---c<J>-- ｾ＠ P .\D.\I1I,\ ( 'EXTR.\I, . 

Aula:-; ｴｯＨｬＨｬ ｾ＠ a .. ｮ ｯ ｩｴ ･ｾ＠

Pra.·,. Ｉｾ＠ ti.· ... 0\ 0») o» •• ') ":". - • -- nuuar 

fiP d r J\1CbCU Tr.:,b, A que 11\1 Ih r ｾｲ＠ ve a 
ｾ＠ ｳＺｾ｡＠ dl7l:ncta treguezia. Fornecedor da AmadJ. 
Ｎ ｾ＠ r .i') Le,co dU,lS vaI" ao du. Rua ｄｾｲＩｊｦＩｲｯＮ＠
ｾ ＭＭ ｟ ＮＮＮＮＮｯＭ __ _ * ( 'OX .'IU 'I' _UCI .\ lIODI,)! ... 

O IJ'Jlltu Cr ll C da ehl flOri IIJODoltlallJ 

*--:------:....-_oJ.:.-$ 

* 
ｃﾷ ｏｾＮ Ｇ ｉ ＧＺ ｉ ﾷ ｉＧ Ｎ ｜ｉｕ ｟ ｜＠ ( 'ilHtl- I . IIO 

Tm ,1:1011;\1 \11 SnClcda,'c 1'lorI1110polclI,e 
'icrVIt;o ftni'>illltt. 
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SllfMONDS & lVILLIAMSON 
==================- =-=-

ENGENHEIROS e CO STRUCTORES 

Arrendatarios do serviço de 1HZ e energia electrica de Florianopo1is 

COllce . iouarios de Luz e Energia Electrica e Telephones 
110 Afunicipio de São l osé 

PROJECTOS E ORÇAMENTOS PARA OBRAS HYDRAULICAS, 
ELECTRICAS, ETC. 

Florianopolis Estado de Santa Catharina 
ｅｮ､･ｲｾｯ＠ telC"grnpbleo: SIM,," I ••• Codigo ,\ B ( ' li' ｾ､ｬｴｯｬｬＮ＠, 

ＮＴｾ］］］］］］］］］］ ］］］］ｾｾＮ＠ Ｎｾｉ］］］］］］］］］］］］］］］］ ｾｾＮ＠

International COrres]Jondence 8choo18 
(E COL I TER. ,\CION:\ES) 

8CBANTON - NEll' YORU - LONDRES - ｒｕｊｾｎｏｓ＠ A YREH 

-- Fundada em 1891 =-- _ - - ｾ＠ __ ｾ］］］＠

A maior t a mai:-. import,mt ｩｮＮＮＬｴｊｴｵｩｾＧ￣ＨＩ＠ clt, ('llSlI10 no l'.lundo 

Mais de 2.000.000 de estudantes 
Peçam mlonnaç7.es na Agencia onde man­

temos em expo'ição tnbalhos de 1lumnos desta 
Capital 

Ensina p"r ｣ｯｲｲｾｳｰｯｮ､･ｮ｣ｩ｡＠ os ｣ｵｲｾｯｳ＠ de 

Agrimensu'l, Mech:tnica, Estradls de ferro, Luz 

e Tração eleclnca, Engenharia CIvil, Commercio, 
Contabilidade, etc. 

En,ina o, idioll,as Jnglcz e l'rnue('7, com o phonographo r DISON. (Pronuncia perfeita) 

.... 
A ""ente Gf'ml p<.lra I) E-;taclo (k Santa ｃ｡ｴｨ｡ｾｩｮ｡＠

GCILI-Il:JRME H. CH ./\ PT ... IN 
Praça 15 de .Iovembro n. 11 - FLOR1ANOPOLI . 
ｾ＠ __ .L--- --

SupenntendeJ1te Geral na Brasil: -.D. If&. IBD<CIUiD>{), 
• ( ;,UX\ PONT\I, D4:i - s .\O '-,\1 JI.O 

ｾ］］］］］］］］］］］］ Ｚｾ Ｎ＠ --
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BOLETIM COMMERC 
RI' , INtI, late'ONIl. d .. lot .. r.. '. t't"ononaleON e eomm('reIHt" •• 

Sob os auspicios da IIAssociaçll.o Commeroial de Florianopolia" 

A:-JNO II Il .J U1T HO de 1921 NUMERO 56 

A Organisação Economica do Bolshevismo 
Um dos paredros do socialismo 

allemio Kautshy, em um hvro re­
｣･ｮｬｾ＠ sbb o titulo - Terrorisme ct 
ÚJmmunisme - lra_ fr.) -, lançou o 
anal h 'I1M sobre o bolshevisnlo russo, 
ex J\icando ｡ｾ＠ razões por que di,­
senlta de Lenine e Trotsky. 

K3UI,ky resum ia a sua critica, de­
c1arand0 qu o boI hedsmo havia 
de IruldJ o regimell de producção 
c pitaliita, porém, não tivéra forças 
ｮｾｭ＠ Intelligencu par.! I11stlluir o re­
ｾｬｬｬｬ･ｬｬ＠ de orgallisação e producção 
socialista. 

Es,l critica do eminenle repre-
sent1llte do l)ens:lInenlo allel'1ão vae 
fem exacla'ncnte no seu amago a 
obra do bobhevi mo n:\ Ru ' Ia, que 
tudo dc,lruiu, sem nada construir. 

A tare la da dc,lr uiç111 é mUito fa­
ei!. As proprlas crianças de"tróem 
p\ r ilhtinclo e conseguem reali 'ar o 

U objecltvo com a maxlma peric_l­
çio, quand0 nad.\ p6L1em construir 
ainda. 

A re\Olução russa pas'ou como 
u n vend \Vel de ｳ｡ｮＨＱｵｾ＠ e horrores, 

". I tudo deit,lIl lo por lCrr.t. ｕ｟ｾＧＡ＠ rev') u-
ç'io, entrelanto, que se dtzla IIItelle­
clu .1 1, humana e sllperior, pela bocca 
dos seus granda l('{Idas execultvOs 
ｌ･ｮｬｴＱ ｾ＠ e Trolsky, tinlla ° COlllpro­
mis,;o de levanL!r o noVO edlllCIO 
social, politico e lconollllCO do p >VO 
ru so, ou, pelo menos, apresentar ｡ｾ＠
lmhas gemes do phno a ser execu­
tado pa ril l.tI li m. 

O b'll ,hevlsllIO rorém, quando 
che 'cu a 110 a dt:' organisar-se para 
vivêr e sobreviver aos primeiros es­
pa-;mo'i rcvoIUCI!)lllrios, entrou em de­
cadenCia e ameaça fallir. 

Os seu; ') roprlos apostolos I).\rc­
cem ､･ｳ｣ｲ･ＬＢｴ･ｾ＠ de qll1lqucr c,lnstru­
ção. J\ind1 ha pouco, o> ｴ･ｬ･ｧｲ｡ｬｬｾ＠
m\s tio ext'rior nos Informavam qu 
Lenine, ｾｫｾ･ｳｰ･ｲ｡ ､ｯ＠ de conse ｾｬｬｲ＠
unn ＨＩｲｧ｡ｮｩｾＱ￧Ｇｩ＼ｬ＠ puramente SOCla IS­

la ou ｣ｯＧｬｬｬｬｬｵｮｩｾ ｴ｡＠ declar.íra que d
se 

t 
.' 0

"
1 e OI n.1va n \C -; ,ano, para a I 

• ｾＭＢ＠ '\,,·0 lI-
consnllda 'ã' ) do m?, 11 •• ｾ Ｍ ＧｉＱＧｴｨＭ･ＡＡｬﾭ
Clon1 in 1'11" o in,tttulr- c UI\I ". , . capl-
me:! fll lWisorio de orgalllsaçllO 
ta/isfa por mei do E.,t1t!" co no 

meio Lle tran ição para de fuluro 
imrlanlar·se o socialismo auro. 

cialbt1 da sociedade e a vic10iia do 
socialismo em todos o, paize • 

J\ Republica Ru,sa dos ov lets de 
opera rios, lavradores e soldados, 
apoiada nes e, inluitos de vermelho 
I'adicalt 1110, aboliu a propriedade 
prtvada do 5610, promovcndo a s0-
cialização da terra, e tran I .it­
tllldo-as ao trabalhador.: , scmncnhu­
ma indemnbação. A, flore ta ,o sub­
sólo e a agul, assim cOlFo tóclos 
o b ns movcl> e IIntllOVel d ｾｳ＠ e -
tabelecllnentos agrícolas, f()ram trans­
formadas em plopriedade nacional. 

[' o toque de reltrada do gr:lI1de 
sacerdote, a[l6stala d.1 religião nova, 
que não vê outra sahida para a alha­
dl cn, que ｳｾ＠ melleu sinão ... a do 
proprto capitalismo que es,e crédn 
revolUCiona rio, como artigo primeiro 
do ｾ･ｵ＠ programma, pretendia des-
tn .. lr e, de faelo, destruiu . 

Uma organis1ção social, politica, 
economica, que permitta a vida hu­
malrt dentro do maXll1lO de liber­
dade: Lle ordem e de felicidade, é uma 
cousa muih) dlitlcil de con5'gulr,­
podem dizer ｾＮ＠ Conselheiro ａ｣｣｡｣ｾｯＬ＠
si anle delle p Sancho rama na? 
houve 'se ponttficado com o ,eu adml 
ravel IIlsltnclo de bom senso. . 

Ha milhares de annos que aquI 
vivemos obre o planeta, brigando, 
luclando, Odl,1ndo e malando uns " OS 

outros, mas semrre cogitand,) de at­
tingir a um perfeito gráo de orga­
ni,ação ba,eado elll ｾｭ＠ ｉ､･ｾｬ＠ de so· 
lid.lriedadi' e de amor unt\'ersal. A 
org .. nisaç'iO que ahi_ estí é o ｲ･ｳｾＡｴ｡ﾭ
do de uma ehboraçao. st!cular. r ode 
ser destruida el11UI11 dia, mas dliflcll 
será subslltuil·a com vanlagens por 
outra no mesmo dia. -

A revolução rtl sa prelendeu, SI 
｡｣ｲｾ､ｴｬ｡ｲｭｯｳ＠ COIl1 bôa fé nas palavras 
dos seus grandes aposlolos, fazer es­
sa obra de t-içrcl'les: -::-. deslrulr para 
can lrulr um bello edlllclO Ｈｬｮ､ｾ＠ fo',­
se se allrlgar a fdicldade dos ｰＬＬｾｯｳ＠
da Russia. 

O' principlos ba icos d'l ｲｾＧｬ￳ｬｵ￧￣ｏ＠
russa foram Illscrtptos ･ｬｾ＠ c ua ｣ｯｮｾﾭ
tltulção. decretada pelo 5 ongr ·,,0 
da Rcpublica LI, s Sovlel ' tI\: ltJ de 
julho Lle 1918. E;-e ､ｯ｣ｾＱｭ＠ nlo) lt:m 
por ｬｩｴｵｬｾ＠ --:- ＨｾｉＺｳｬ ｾｴｕｬ ｜ｾｏ＠ la I ,-pu­
blica Soclaltsta Fcd.raltq Russa dos 
Sovlcls,> - c a.bre no art. 3U a dcch­
rará) dos dlrcltns, ｴ｣ｮｾ｜ｯ＠ por fll11, 
c ';1\() 'e dll le 'l ualmclly:, b -
l' ã) de toth 1\ e)'pl ＩｦＺｬｾﾷ＠ ｾ＠ llO l1l'nlc11l 
ｾｾｉｦＩ＠ ｨｯｭ ｾｬ ｬｬＬ＠ :r anllUlla';,I('I CO:n Ｇｾ｣ｴ｡＠
til sociedade em c1ao;ses. ｾ＠ cxter.' .lIIa-
_ Implcd:1 a d s ex lor dore" o 

(\0 . t 1" ｯｲｾＧＡＮｮｬ＠ ç:<..I o e I· I CIi1lci1 o ,.,.. -

Como prtmeira etápa para conse­
guir a pos e definillva de todas as fa­
brtcas usinas, mina, estradasd.: fero 
ro e 'ou Iras fontes de producç-o e 
ｭｾｩｯｳ＠ d.: tralbporle foi ｩｮｳｴｩｴｾｬ､ｯ＠ o 
contrôle operario e creado o Conselho 
SUperior da EconomÍl acionaI, afim 
de garantir o p der dos trabalhado­
res obre os exploradores. 

Para dar o golre de l110rte 
ela ses para itas da SOCiedade, f 
cretadCl o trabalho geral ohr 
Par.1 aS.·egurar a plellltude 
ás mas as operarias e p 
､･ｦｩｬＱｴｴｩｶ｡ＱＱｬｾｮｴ･＠ a pos i 
reslahelecimento do 
ploradores, foram 
mcnto dos oper 
formação do 
cialt " . 
Ｈｾ｡ｳ＠ classes 

Como med 
ra, a Con til 
- annullaçdo 
mos concluldo 

MUTILADO 
pelo propneta 
burguezia; 2° -em 
e,tabelcclmcllto, bal 
governo dos Su\ lets. 

om e'i,;e'i prinClpl 
naes, aperfl!lçoadns In 
uma icgl laÇa0 ｡､･ｱｬｬｊ､ｾＬ＠
rlls,a pretendil cOIll,)letar 
g-ralllJe n'\oluçco) n z 
qu lIã fÔT 
lllçã.) lia bl, 
a llo11r za, ' r () lU o 
tu rus. o era a rL"llfll o li 
rlld l:ontra a bll gllt'z 

o, ｾＺＮｬＧ＠ d 
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ismo não 510 Ilsfactonos A desor­
g3/11saçjO lavra em tOda a Ru 13. 

A producção ｴｾ＠ paralys:tdl, 
o ba nem sombra de reglmen 

e.."OI1 mico de producç.lo 
O que eXI te é o CJh O o . 

r J.n t nuram tonla d flb kas e 
puzeram p.Itrõe' n tra/) Ih ma­
nual, tfilCJndo pl I de am?", 
Or'" c mo o operar! ' n-o lblam 
dmgJr empreza , o qu d ｮｵｾ､Ｎｬ＠ unn 
c.tp.tCldJde ｾｰ･｣ｬ｡ｬ＠ e cOO1;Jle 'a, e 
com), por ourro lad, o pltrões 
eram em pequeno numero, e n10 ｾ｡ﾭ
biam alétn dI '0. o' mlstere manu· 
aes, o re ultado f I o fechamento das 
labric ,a e 'tagnação. a aral)"la na 
rroducção economlca, 
ｾ･ｭ＠ uma orgalllslçio da produc 

ção é impo h'el a \'Ida a um pllZ, 
qUllquer que clle eia O b I'hevbmo 
e " por C n>egulnte conJem la lo, 
pelo meno até que c n iga o mIla­
gre d ,e org ni5ar ､ｾｮｴｲｯ＠ dl de'or­
dem e tupenda que succedeu au fogo 
d revolução. 

Um producto precIoso 
.... ,,) gritn-

BOLETIM OMMERCIAL 

A agitaçlo cau ada nas massas 
proletma ignara, pelas conqUistas 
e pd >s g,ho, ｵｾ＠ 1I1<1mollto que a 
rt\'olu "o co tuml proporel,mar, uan· 
do um blllquete de deliCias regado 
com '.lIIgue humano. desencadeiou 
ｾｉｬｬ､ｬ＠ 111115 fuhnin In tem nk a de,or· 
dem na populaç"" e 111 i barbaras 
da gr nde Ru,'IJ. [o chefe Ilvê­
ram de f.1Zer conce o;iie , legitimando 
e SlncclOnanJo a orgia, para c)n:;c· 
gUlr manter de pe a obra revolucio­
narl), 

A ..-hão da derrocada não e C1pOU 
ao cérebro pm'i1egiado de Lenine, 
homem de e plrito e homem ､ｾ＠ ac­
ção, que tem con 'eguldo manter-se 
por tanto kmpo no poder com a 
sua cab Çl iltes:\ em cllna dos seus 
hombro" .. A ｰｾｯｶ｡＠ e t;í ne,h retira· 
da honro 'a que elte parece preparar, 
quando annunclOu que seria nects­
ｾ｡＠ io ainda acceltar o capitalismo, 
sob a fârma do ｅｾｬ｡､ｯＬ＠ para atlingir 
mais tarde a verdadeira organis:\ção 
d sociali mo. 

A essa comblnaç'io junte-se o per­
fume ua\'e que o acompanha e te­
remo a"im o ｾ ｡｢ｯｮ･ｴ･＠ Thermal 
p ra a cura de toda as doençls da 
peite e, ｾｯ＠ mesmo tempo. UI11 abo­
n,le que se I 111 põe no u o da h) gi­
ene n geral. 

A n:edlclna. acon 'elhava até hoje 
os sahõts medicam nlo 5 de diver­
sas naturezas, bes como : saoão de 
enxotre, Ichtyol, beltadona, ubhma­
d), etc,; no emtan o, eslts produc­
to, deixavam a epiderme Imp reO'na­
dJ do odá es dns I laterJa ｱｵｾ＠ os 
co r.punham, nada agrada\cis ao oi, 
f cIo. 

Co TI a 1.1t 'oducção do Sabonete 
Thermal foram removido' esses 
Illconvenlente e ver se-, que com 
o eu ｕｾＧＬ＠ as doellça ' da peite 
de<;arparecem quasl nlllauro amem!" 

xando á cuh um frese" r agI ada: 
\e e Im ｲ･ｾｮｬｮ､ｯ＠ a de u'n per­
fum que delícia! 

ｉｾ［ｩ｣｡￧￣ｯ＠ do Sabonete Ther­
mal eleita d nlro elo • EstabeleCI. 
m nto Pc ro B >telho. de pfC\pne. 

Sí o bolshevismo retrocéde e se 
mantém sob a armadura do Estado 
ommpotente c orgalllsador, teremos 
o advento do ,ocI3I1smo, na sua fór. 
ma m:\I'i oppnrtuna, mais logíca e 
Illais exequivel: o estadi mo. 

'o ponto da evolução social e poh. 
IIC.1, em que 110:; achamos, derrubar 
o Estado é uma obra de I ucura. 
De\'emos Í.1zer a revolução, pela evo­
lução. denlro tl:\ fórmula do E tado. 

A realisação do socialismo j:i está 
iniciada na legislação de todos os pó· 
vos cult05. Urge contltlual·a para 
que possamos equilibrar a riqueza e 
a f hCldade, que superabundam nas 
mãos de poucos, quando o legado 
da pobreza e da misena humana se 
distribue fartamente por lIlilhõe e 
milhões de homen- do mUlldo ... 

Nuna PINHEIRO 

--«0»--

dade d:\ Companhia de Melhorametl- • 
tos de Poços de Cak'as, tllrn1ndo-o 
por I") lóra de qualquer su'pdla 
e endo de,ta lór'na o UI1lCO con ii­
derado verdadeiro Sabonete Oftlclal 
de PClÇOS de Calda. . 

A Companhia Melhoramentos de 
POÇ0S de Calda.., de accordo com O 
contracto fínnado com o Om'erno 
do Estado de Mm:\s Oeraes. é a !I111-
ca que pos Ul! o dlrellO tle explorar 
as aguas -;ulphuro as eXI tentes cu 
que venhlm a ser descoberta 110 ｾ＠

municlplO de Poçps de C11das e 
Caldas. 

Entre nó" felizmente, j:i se ｾｃｨｬ＠
intrndU71do este producto precioso, 
que se eucontra á venda em todas 
as pharmacias da Capital. 

-------------
Curso Pratico de 

Commercio 
Aulas nocturnas - Mens:\lid. ｬｏｾｏｏｏ＠

ｾｾｾｾ･＠ ｾ･＠ e ｾｾｯｯｳｾｳｳｳ＠ ｓｾ＠

abonete Thermal 
Aguas Thermo·Sulphurosas de ｾ＠ .... 

O M lHOR 
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S Banco Nacional do Commercio S 
l \:\TICO , Bc\ :\'( o DO ｃＨＩ ｾｉ ｾ ｦｬ ｾ ｉｈ Ｇ ｉＨＩ＠ DI,- PORTO .\L EGHE» 

.'U:ND.\.no ｊｾｊｉ＠ IH9:i 

,\ [> IT;\L ｾＵＺＨＩｯｯＮｯｏＨｊ＠ OO!) 

SEDE: PORTO AI •• ｾＨＮｒｅ＠

RE. ERVA: 12.532:70" 150 

Filiae,., nos E-.tado-. dr S. 'atharinLl, Paraná, R. Crde. do uI, ｾｬ ｡ｬｬｯ＠ Gro" o 

Secção de depositos populares (com aUlorização uo Governo federal) 

;\,psta ,.,ecC;ão O 8,\:\('0 recebe qualquer quan tia, c1 e-.de 50 .• 000 

até' 5.ooo., ()()O, pagando juros de S.I' ao anno, capitalizados no fim 

(!t> <,,1<1,1 -.eme-;tre. ｉ ｾ･ｬｩｲ｡､｡ＭＮ＠ até 1.000. 000 podem srr feita sem aviso . 

8 Praça 15 de Novembro 8 (Edificio proprio) 
Ｈ ｾＮ ｜Ｎｉｘ Ｎ ｜Ｎ＠ POST.U.,122 - EXD. TELEGR.: "B.\XJJ.EIlCIO" 

CODlGO . - Brasile iro Univer,al Rlbeir<l com Two-lJ1-<Jne 
A BC;) ed. mel h., Liebers, Pelerson e Borges 

f ilial em florianopolis- Estado de Santa Catharina 

Ii'I!l R ua Oonselheiro Mafra 11 . 54 
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A maior e mai -. podero a companhia de 
de vida da "America do Sul" 

FI" ulada CUl ＱＮｾＹｾ＠

guros 

? PO RQ U E não providencia V. S. para a sua familia tomando um 
seguro de vida adequado n:l 

"SUL A MERICA» 
que tem um pa.; ado honrado de 25 anno", e a expcriencia n('cessaria para 

• o emprego das eCOnOInI.1S de v.. S. que podem ser invertidas com uma enor­
me vantagem para V, S. e a sua familia em forma de seguro de \ ida, paga­
\'el e V. . sobreviver a U!'l ,.eriodo e'colhido ou seja por sua morte antes do 
dito período? 

O se"uro pode ser plga\'el numa só quantia ou em forma de renda 
mensal v!talicia á \'iUl'a ou ao, IIlhos_ 

Pedimos a V. . OUl'lr o nosso con ｾｉｨＮＩ＠ e procurar os n05S05 folhetos 
ou prrcurar uma ｰＬｾｬ･ｳｴｲ｡＠ CO']) um do; IklS,OS representantes. ada custa. A 
nada obriga. O nosso servIço de ｉｩＱｦＢｲｲｬｬ｡￧￴ｾｳ＠ é de toda a dlScreç:io. 

ｾｉ｡ｩｳ＠ de 22000 lares i1stão ｓｴｾｧｬｬｲ｡ ､ｯｳ＠
I 'A "A SUL A M E R I C A" 

fundos de garantia 
Pago aos segurados e aos seus 

herdeiros mais de 
Seguros em vigor mais de 

47.560:692$517 

72.000:000$000 
216 000:000$000 

<'.\"'.\ 'I_\TBIZ - RIO de Janeiro 8tl Rua do OU\lJor -0:! 
Srt.·(TItS_\ ) ':S - BJhia, Porto, Recife e S,lo P,lulo 

Succursaes, Banq ueiros, Agencias no Ej:TRAN GEIRO 

Banqueiros em ｦｬ ＿ ｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｾＺ＠ H oepcke, I rnlãl & C ia. 

Victor R. Busch 
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BOLETIM COMMERCI AL -
CURSO , PRATICO DE COMMERCIO 

(Estudos de ECONOMIA POLlTICA 3- anno) 

Que é Economia Politica ? ｾｏ＠ que ella estuda. - E' uma sciencia. - Divisão 
(pontn <cxtrahldo das Prelecções 
de Ecollom'u Poli/ica pelo dr. 
Pedro Aulran da M, Albuquer­
que) 

.A palavra - EconomIa - quer 
dizer segundo a sua etimologia ad 
mIDlstração da casa - e por por ca 
sa - entende·se os bens da fortuna; 
de sorte que EconomIa sigmlicava 
ortglIunamente admiuls.tração deses 
b,ns 

Qumdo nos tempO' modemos tra· 
tou-se, pda pri\l1elra vez da Econo­
mia Poltttca ou oClal, entendeu-se 
lambe\l1 por ella a arte de enriquecer 
a naç:ío por uma combiuação de leIS 
e actos do governo. 

Sendo a Economia Polttlca uma 
scicncla actualmente, releva saber, o 
que é SClenCla e em que se ella dIS­
tingue da arte. 

Toda SClcnCla é um complexo de 
verdades que mJnikstam a ｲ･ｬ｡￧ｾｯ＠
das causas aos elfeltos A ,ClenCla 
observa o factos, proLura descobrtr 
as suas causas, e de'cobertas ･ｳｴｾｳＬ＠
as ele.va a prlnciplos ou yerdades m· 
contrastavei ,. A ClenCia, por con­
segumtc, se occup em ､･ｳ｣ｯｾｲｴｲ＠ o 
que é, - a arte, pelo contrartO e uma 
collecção de precellos para fazer bem 
algu\l1.! cou,a; e colnqu. nto ,toda a 
arte deva tIrar o seus preceItos das 
observações Ｌｃｬ･｜ｬＱｬｦｬ｣｡ｾＬ＠ comtudo el­
la selli\O cOolfunde, nem se pode 
confundIr c ma SClcnCla, mUito em­
bora ｣ｨ｡ｬｾ｣ｭ＠ sClencia ao que pro· 
priamente é arte . 

ｄＮｾｴ｡＠ dlstlncçãO resulta que as 
ｾＬ＠ , d f' elo eu scienclas se devem e Inlr I' 

b' -t I' to é ""los factos qUI: ellas o Jec O," ,,,- I f l que 
estudam, e as artes pe o U11 

ｾ･＠ propõem. . P 11Ica Ulna 
Sendo a EconomIa o I d de 

sciencia o seu objecto é o esta o 
, h anas' por-

riqueza das socIedades um ｾｯ｢ｲ･＠
que as uas indagações ｶ･ｲｾ｡ｾｾ｣ｬ･､｡｟＠

, r"es porque a-; as causas ge " ., " ou menos 
des humall1s possuem mal' & um 
, O t do de riqueza c riqueza. es a I ú e como 

facto permanente, abso ut ieria para 
tal proprio a fornecer ｾ｡＠ . pode 

, . orqre nao se 
ｾｭ｡＠ .sclencla; P I' t!tese em que 
Imagmar_ uma só Ｚｾｾｩｶｩ､ｕｏ＠ possa 
uma !laça0 ou um de maIs ou 
existir em apropriar-se do exterior 
menos porçãO do ｲＺｾｳｳｩ､｡､･ｳＬ＠ isto 
para prover ás ｳｾ｡ｳ＠ n tado de rique­
é sem acha r se num es , 

za maior ou menor. Este e lado é 
cOlldlÇão neces'aria da nossa eXlsten­
cia, e todas as línguas o ､･ｳｬｾｮ｡ｭ＠
pelos adjecflvos - riCO e pobre. 

Quando diz mos que um mdlvi­
duo é riCO um relação a .outra, en· 
tendemo, que elle pode mais facil­
mente satisfazrr as suas necessidade. 
Pode-se fazer a mesma comparação 
de uma nação com outra, e usar da 
mesma locuçãoj mas quaudo se trata 
do e,tado de rtqueza da humantda, 
de, a comparação s6 é admissivel em' 
relação a epocltas dlfferentes, e ver· 
sarla sobre dous pontos a saberj 
qual o poder desenvolvido para su­
jeitar o mundo material, e qual o nu­
mero dos Individuos chamados a 
gozarem das rtquezas conquistadas 
por es e poder. O estudp dos ele­
mentos de poder productivo e da 
relação neces,aria entre a ｾｯｭｭ｡＠ ､ｾ＠
riqueza e a população é pOIS propri­
amente o obJlcto da EconomIa Polt­
tka, ou antes constitue toda. esta 
sClenciaj e se o modo porque a rique­
za se distribue, se emprega faz natu­
ralmente parte da Economia Política, 
e porque da repartição e do empre­
go da riqueza, dependem ,tamb.em o 
poder [lrod uctivo e a eXbtencla de 
uma população mais numerosa. 
Lançando uma VI ta d'olhos aos es­
forços tão variados da activldade hu­
mana distingue-se um certo numero, 
que não tem outro fim senão pôr ｾＱｓ＠
cousas externas á nossa ､ｬｳｰｯｳｬ￧｡ｾ＠

para satisfazermos as nossas neceSSI­
dades, O com [llcxo desses ｡｣ｴｾｳ＠ que ｲｾﾭ
cebeu a denominação de tndustrla 
humana entre pois necessariamente no 
estudo da Economia Polttica! mas ･ｾﾭ
ta ciencia nnO ｣ｯｮｳｬ､･ｲｾ＠ a IIldustrla 
em seus processos especlaes, ne:n nos 
cus resuftados particulares, e s6 em 

suas CJusas, em uas .condisões, em 
suas leis geraes de extstencla e de­
senvolvimento. 

A Economia Politica, porém não 
se limIta a estudar s6 a indu tria e o 
modo por que a riqueza. se dIstribue 
por aquellas que se dedIcam ás al·tes 
industrioles. Porquanto, havendo em 
toda a sociedade, individuos empre­
gado ｮＧｯｵｴｲｾｳ＠ ramos de a_clividade, 
que não ｾ＠ a .m.dustnal, e nao poden­
do esses mdlvlduos eY.1shr sem que 
parttcipt m dtls prod uctos d I ela es 
indu trielsas. e evidente que as condi-

çõe , sob as quaes esses indlviduos 
entram na parltlha do producto do 
trabalho industrial, não podem ser 
extranhos á sciencia economica; e d' 
aqUI e vê que esta sClencia, abran­
gendo em suas considerações a so­
ciedade inteira, e realmente uma SCI­
encia social. 

A [conomu Política estudando as 
causas do augmento ou dIminuição 
do estado de riqueza das SOCIedades, 
descobre a lei da harmonia dos inte­
resses, e que não ha antagonismo 
entre o proprietario e o prnletario, o 
capitaltsta e o trabalhador, o agricul .. 
tor e o fabricante, o naCIOnal e o 
estrangeIro, o productor e o consu­
midor. Provada a harmonia dos 1\1-

teres es, a consequencia e que os ho­
mens na sua actlvid.de mdustrial se 
devem conter dentro dos limites do 
deverj e eisaqui como a sciencia da 
Economia Polttica, não sendu a SCl­
encla do dever, torna-se todavia um 
auxilio pode coso da moral. 

Se é uhl a Economia Politica, por­
que se podem tirar della reg,'as para 
a dI recção dos interesses mate rias 
publicos e privadosj s6be Je ponto 
a sua utilidade, quando se con idera 
que ella mora lisa os individuc,s, in­
duzindo- e a uma serie de acções 
roas, De feito. quando se en a que 
as necessidades do homem crescem 
e que o UnlCO meio de atisfazê-Ia 
i! trabalhar, procura-se o trabalho, 
que e uma virtude, o foge-se da [lre­
gUlça. que e um vicio. Ouando se 
pensa que o que pode alimentar o 
trabalho i! o capital, que e te não se 
forma sem economia, torna-se a eco­
nomia uma necessIdade. Quando se.. 
pensa que não ha homem independen­
te, por mais ･ｬｾｶ｡､｡＠ que eja a sua 
condição porque rlIõlguem pode s1.tis­
fazer as suas necessIdades sem a 
cooperação dos outros, deste pensa­
mento origina-se naturalmente a ym­
pathla para com os nossos semelhan­
tES e o respeito ás suas pe soa, atnila 
que sejam da mais humilde condIçãO, 
e assim se desvanece a soberbl, que 
é a causa de tantas acções más. 

Que a Economia P0litica e scien­
da, ninguem o dund'lrá sal:>eIllJo que 
ella estuda a ordem, a combll1ação, a 
marcha e os elfelto, do trabalho hu­
mano em toJa a parte pera de'co­
brtr a leis im"art' ＧｾｉｓＬ＠ as condiçõe 
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ｂｏｌｅｔｉｾｉ＠ ｯｾｲｾｦｅｒｃｉＮ｜ｌ＠

POLVORAS "JUPITER" 
SÃO AS MELHORES PARA CAÇA E MINAS 

F'llrLII11 Lh l'SIC.\' rUE.\fl.\D.\S com ｾｬｅｄＮ｜ｌｦ｛ Ｌ ｜ｓ＠ DE ｯｮｾｯ＠ na 

EXPO IÇJ,O INDC 
ociedado de Prodllctos 

JRIAL DE 
ｨｩｭｩ ｣ｯｾ＠ " 

ÃO PA LO 
L. QUEIROZ" 

R. LmERO BADARO' 138 a 144 - TeleO'r : AMERICA sAo PAULO 

gerae ' do e-I UO de riqueza uas ,o· 
cledlde' e uo. Indlvlduos. ótuuando 
a Economia rohllca hclos humanos, 
ｰ･ｲｴ ･ｮｾ･＠ por es 'e lado ás sClencias 
moraes; e como de Ie<; factos e que 
a Economia Pohlica parle para expõr 
a organisaç.'io natural da oCled1de 
laborlOSl, e a cau s do, m.llcs do 
ｾｏｦｰｯ＠ social na ordem do trabalho. 
e duo que por es e lado tambem 
pertence ás sClencf ' ｰｯｨｴｩ｣｡ｾＮ＠

Comquanto a Economia Pohtica 
seja ScienCIJ, todavta pode·se deduzir 
de/ia uma ar.e, I ti) e, a a, te de go. 
vernlr Ui po\'o do mO'jo maIS ra· 
eio"ll quanto a ti l'llere;'es do tr"ba· 
lho e de 05 enrrqu cer ｰｯｾ＠ um meio 
seg ro, c J'no o de :li') c::Jnt-lr1ar a 
aCII'Jldade Iil're d J hOlllem e ｲｾｭｯｶ･ｲ＠
JS obs'aculos ao 'eu dl'S nvolvlmento. 

DeflnJd,) o obj ... cto UI Economia 
POlrtrCd e flro·.'ada ｵｾ＠ ullhdad.' Ira. 
tem·JS das ,ua' pane;; ou ､ｬ｜Ｇｬｾ￵･ｳＮ＠

Como a, diVisões CI ntiflcas não 
tem olltro \. I r enã) ajudar o es­
plrlto que pel-> exame de p nlos li. 
mlt1dos proc.de m i facilmente da 
an11 'o;.> a ｲｮｬｨ･ｾ･Ｎ＠ nodt!m dividir 
a <;Clencla economlca em quatn pJr­
tes: a produção, a Clrcu lação ou I TIl­

ca. a di 'tr UIÇ-O e fl'lJlmenl o CI):l­

,uma :Ia riqueza. ,1a releva nolar 
qUe esta dl\ bão não .e pode dizer 
｡ｾｯｬｵｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ rlgor"_l. porque e 
l:lama a c,.nnexão que muitos Dhe­
nOmenos eomo mco., teem enlre 5i 
de mh.'. , , ..... 0 que mUita, vele ｰ｡ｲｾ｣･ｭ＠

confunjlr·. e un, com o, outro ..• 

o 

Praso para apresentar notas 
A Junta Admlnl lratlva da C1IXl 

de ａｭｏｲｬｬｬ￀￧ｾｏＬ＠ na ｵｾ＠ ulilma es5ão 
ｾｲｯｲｬＬｧｲＨｪｵ＠ alé 31 de Dezembro "111 . 
d 'luro, o prazo ｰｾｲ｡＠ o recr.lhimenlo 

e nota chamada a lrocu até 30 
do corrente. 

da As notas a recolher são as de -. orll 
na' ｾｴ｡ｭｰｾ＠ 15' de fabrrcação Itllla­
'}O' dae 10., ･ｳｬ｡ｭｄｾｳ＠ 11. e 1 ;!.. de 
-, ｾｴ｡ｭｰ｡＠ 12' de 50' d' 
tampa, lI' e 12' 10{ as es­
pa5 lI ', 12 e 13, ｾ､Ｔ＠ ｾＬ､｡＠ t!>tam­
tampa [2· e de ｾＨ＠ - -00$, de es­
Q' e 11. "J. d e,tampas 

Regimento interno 

DO 

ｃｾ＠ lP ｾ Ｎ＠

\'1I 

Dos alUI/mos 

Art . U .-0 urnno Dl triculado 
e obri"aJo a CI' '<]ucntar aulM. 

ti 10 .-0 alumno que uer tnnw Cal­
. numa ui Clp:lIU não -'J poJeri1 
ｾ｣ｬＧ･ｶ･ｲ＠ para o c.'wm' ue promo­
çao, na.quella ｭＮＮｾｴ･ｲｩ｡Ｎ＠

2 .- A VIl'cq:ao poJCI'i1, entre­
ＡｾｬＱｴｏＬ＠ reconhe('er ('orno jut ' as ra­
zoe ajl/·e,'enwua. po:o alumno e man­
dar cunL,'llar as Calla.s 

Ar!. 15".- O atumno que deixar 
de fazer, por tl'ez m 'ZP' con.'ll'cutt­
voo. o pa,;ameOlo ue sua m 'nsaliua­
de ｾＡＧｲｩＱ＠ (',xclui'lo UO UI"O, e ó será 
N'aJmltttdo , luando o 'eu' com­
proml '0-' e a juizo ua Dlr,>pção. 

Art. lGo -.'.Lo de'ere do alumno· 
11.1 - .'·r urban1 e dis('lptinado. . 
[li-Tratar "om ""Sj'('lto o, proCe'-

oore <' dllc('lore<. 
el (;ua.nlar i;l'nf'ÍO n" aulas. 
11) - ｐ｡ｾ｡ ｲ＠ [,ol1 tuahnent!' suas men­

.alida'le '. 
. c 1- ... ·üo ('ausar r. ｴｲ｡ｧｾ＠ no mate­

rial escolar. 
Ar! 170 .-.'\ pen ｾ＠ discipllnare..q 

serão, 

at - ａｲｬｮｾ＠ tilção em ｰ｡ｲｴｩＨＧ ｾｬ ｡ｲＬ＠
depol jJuhllc:t. e em (lÔital, que &>rá 
arflxado na &lIa dt' aulas . 

h)-Exdu ão da aula, $ U pen.ão 
por um m 'Z, trez. e ('xdu"ão deCilll­
IJV.l do Cur>e 

"I-R('!('n,ão do diploma por seis 
nlt'ze ... P um ,lnno. 

vrrr 

_ Art. ｾＶ ｯ＠ - O" I'xames de promo­
ç:u> serao ｲ｣｡ｬｬｳ｡､ｯｾ＠ depois do di 
12 de DC7.Clllhro, m primem. epo­

t:'.a.. e dI' 1"_ a 7 dr Janeiro em M_ 

{)unda epac : Ｌｾ＠

§ 1 niCO-Par 
lumno [13, Irão 
rn ('1>00:1 rJ() , 
ｰｯ｣Ｎｾ＠

a in rripção os a­
mil rt,'l J 1Ia primPl­
lIul ｲｩｾＱ＠ n 1 f>g'unda 

Art. 190.-08 examin:.ulores (que 
serão os lentes ou ｯｵｬｲ｡ｾ＠ pe as 
oon Yidadas pela D lrecção) darão as 
seguintes notas nas prO\i1S: .. Má-zelO (reprovado) 

SofCrivel-1 a 5 
BOa 6 a 9 
Oplima-l0. 

Art. 20o.-I1averll só provas cs­
cnptas no 10 e 20 ann03, no 3°, 0 -
racs e escripta 

Ar!. 21°.-0 atu!11no 'ulprehendido 
00!11 colta I<'ra ｾｵ｡＠ prova annullada. 

Art. 22°.-0 alumno reprova.do na 
1 <'poca em ulJla ou ｵｵ｡ｾ＠ mat.erias 
poderá rcqucrel-as para ｾ･ｧｵｮ､｡＠ c­
paca, pag., ndo a ｬ｡ｸｾ＠ de Cious mil 
réis (' unico. art. 18u.). 

IX 

Do Diploma 

ａｾｴＮ＠ 2ilo.-Confcrir-<e-á o diploma. 
de UuaruJ.Llvros ao alumno que ter­
nunar, 'COm approvução, o terceiro 
anno de ('urso. E,tt' diploma será 
Il! Ｇｉｾｮ｡､ｯ＠ 1)('la Dirl'rçii.o do Curso e 
ｾｊＺＨＧｾｩ､･ｮｬ｣＠ da A&;ociação COlIlIDC\l'­
cUll de Florianopolis. 

§ lnit o. O alumno pagará 10, 
dez. mil re,;. pelo ;;eu Diploma que 
sem Impresso em pergaminho, 

Ar!. 2Iu.- Pro< <1cr-'c-á do modo 
ｯｯｲｾＧ｣ｮｬ｣＠ quanto á fl'monia da co l­
laça0 do gmu, que s<'ra publica e 
solemnc 

J)isposir;õ,'s Gemes 
Art . 2:10. O pr"scnte Re"imento 

será publi r:.ulo no Iloletim ｃｾｭｭ･ ｲﾭ
clal e em (olheloo. 

ａｾＡＮ＠ 2(;0 A Din'cção do Curso 
PrallCO de Comm,'reio ｾ･＠ oupcnha­
r .oom intere. 'C, pela ｯｯｴｬｯ｣ｾ￧｛ｬｏ＠ \'a.n­
taJOsa do. sellS diplom:.ulos l'eoom­
mendando:o ás ｡ＧｬｩｮｩｮｩｾｬｴＢ｡￧￴･ｳ＠ pu­
ｾｨｲ｡ｾＬ＠ !"<.nptOfiOil (' e'tal.el('('im('nl()S 
commerclacs, mdustria(' <,te. 

ｆｬｾｮ｡ｮｯｲｯｬｴｳＮ＠ l o. UI' Maio de 1921, 
terceiro da Cundaçii.o do Curso. 

Jo. é ti" 8rnn" Pereira 
J aercw C. de Andrada 

Dira/ores 

Curso Pratico de 

Commercio 
Aulas nocturna - Mensahd. Hr'OOO 
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BOLETIM COMMERnAL 

o ･ｭｰｲｾｳｴｩｭｯ＠ e os 
Em épocas differenles o Banco do 

Brasil, antes e depois de reformado e 
inve,tido no goso de favore5 e Isen­
ções con'ideraveis, teve a fortuna de 
exercer em nossa praça a emlllente 
funcção de regulador elfecltvo das 
taxas cambiaes. Sua cartclra especial 
conseguiu, cntão, manter na; labcllas 
vigente, grande e feliz estabilidade, 
da qll.ll se aproveitava a actividade 
nacl0111 1, em toJos CY.! moJos da sua 
m1mfe,tação. A alternancia das sa­
fra5 de productos da aciricullura cafe­
eira e da IIldustria extractlva. no 
sul e no norte, permitlia, sem duvida, 
á direccão da refenda carteira deter­
minada unentação no catculo de va­
lor d.1s nossas riquczas expor13vels, 
por 1TI1l1elra a se estabelecer uma 
aprecia ver compcn5ação, no mercado 
das coberturas, quanl/} á olferta de 
letras em quc se apOla o preço dos 
saques bancarlOs; ma, além disso, 
dlspunh 1 o nOS50 e;tabeleclmel:tv de 
crcdlto de fortes coberturas o°casi­
onacs. no exterior, contra as quaes 

Junta Commercial 

E. ｐｾＢｉｅｎＧｉＧＧＧｊ＠ do 

UU'Z de .. unbq fintlo 

emillia as suas cambiaes, nos mo. 
mento em que as letras e,cas,elvam 
e portanto e,timuladas se achavam as 
cotações para um movimento de 
baixa. 

O ailluxo de letras não accelerava 
as altas IIl1prudentes; porque o gran­
de estanelccllnento saccador, que as 
adquiria, proporcionava e regrtlva a 
SUd influencia no mercado dos cam­
bi05, em ordem a obstar abalos rui­
nosos; qucr rdendo-as cm carteira, 
quer expedindo-as opp0rtunamente 
para a reintegração dos de[JOsitos 
externos, de que dIspunha ｾ＠ eram, 
em geral, reconstituidos de 75 em 
75 dlIS. 

D'e,t'arte, um deposito de 3 ou 4, 
milhõe' esterlinos representa va pra­
tIcamente. por sua renovação perio­
dlLa, um valor quatro ou CIllCO ve. 
zes maior, e tamanha ｲ･ｾｩｳｬ･ｮ｣ｬ｡＠ mo· 
netaril as,eburava á carteira cambiai, 
IIOlavel amplituJe de trabalho util 
aos interessc naclonaes importanli si­
mos ligado á situação das taxas. 

Laguna para o commercio de fazen­
das, ar:nanllho e miudezas com o 
capital de 20.000$000; 

De ' enJel Filho 8< Cia. na pra 
ça de )oinvllle para o commerCIO de 
fascndas armarinho' e outros, com 
o cani!al de ＴｴｕｾＰ＠ 000; 

Synaco A. Atherino 8< Irmão,lIcsta 
ContrrU'top p-:-açl, para o commercio de fazen­

da;, seccos e melhados, com o ca-
I DI! Enllnendo fer 8< Zipf pJra o pIta! de 10.000 000; 

COmml!rCW e exploração de niarcc- pe Irm5.os Marquardt, da praça 
naria e construcç es na praça de de )qlnvil\e ｰ｡ｲｾ＠ o comllltrCIO de 
ltajahy com o capital de :lO.OOO:rOUO. f.lbncação de teCidos de melas, com 

De Theophllo 8< Cia., na praça o capital da 300(lU 000; _ 
de Porto União, par,1 o COl11l11erCIO De ). Procopl<ik 8< lrnuo, do. pra­
de livraria e typographia, COI11 oca- ça de Mafra, para o COl11merCIO de 
pita I de 1O.000$UOO; seccos, 1I101111do-, fazenJas e outros 

De Grant 8< Cta., para o com- generos com o ｣｡ｰ ｬｴ ｡ｾ＠ de 2f).ow$000; 
mcrcir) de Industna as;ucarelra, ou- De LUIZ Nlcolarsl 8< Filho, na 
tros, ::a praça de )oinville, com o praça dc Laguna, para o COIllI11Crcl.o 
capital de 150.000 000; de seccOS e molhados, com o C:tPI-

De Chta 8< Cia. para o comrner- tal de 6.500$000; 
CIO dc seccos, molhado, arnnrinhos De Drelfenbedh 8< Cia., da pr; ｾ｡＠
e outros negocios que convenham, de l3Iulllenau fabrica,ão dc. Anl1-
na praça d1 Palhoça, com o capital Viat para roupa, com o capItal dI! 
de 20.000$000_ 5.000:tooo; 
ｄ ｾ＠ Moreira 8< Schultz, na praça ( 

de Bulia, ｰｾｭ＠ !) commerclO de ｃｏｾｬＭ Alt('rllçõ('!i d ,' ('ontrac Oli 

1)1',1 e venda ue mercadOria a varejo Da SocieJade "roder 8< Cla. da 
Com o Clplta I ue 20.000$()()(l; U -- t 

I de praça de porto 111"10, rc 1/011 se o 
D-: Irmdo 8< Pau o, na praça 

ＺＩｬＨｾｾｾＮｍ Ｎ＠ ｾ€ｩｬｾｾﾷＮ＿ｾｵＺＮｾ＼＠

m « 

cambios 
Não sei si o Banco do Brasil está 

hoje em condições de fazer o que ' 
noutras épocas tão vigoro>amcilte 
fez. Crcio que não, e que ubsbte, 
apenas, em mãos dos nos,os ｡ｾ［･ｮｴ･ｳ＠

no exterior, ｾＮｱｵ･ｬｬ･＠ mesmo milhão que 
o Ministro Murtínho lhe emprestou 
e continúl emp'estado. 

Entretanto agor;., quasi extincla a • 
exportação da borracha, ou pelo me­
nos enorrncmente enfraquecida pelo 
aviltamento dos rcspectivos preços, é 
que a restaur.lção da antiga pratica 
do· Banco se Impõe como providencia 
indispen,;avel á regularisação do no -
o mercado cambi;d. O emprestimo 

levantado I ecentemente nos Estados­
Unidos poderia ter um vantaJosisslmo 
emprego parcial em operações de tal 
indole, e o Banco contribuiria elficaz­
mente para o allivio das no sas do­
res actuaes si quizesse e pude,o;e - - . 
ou SI o Govcrno puJcsse'c quizesse I 

NUNO DE ANDRADE 

socio soliJario Francisco Ricardo 
Sperl, embolsado de seu capital em 
letras venclveis no valor de - . - .. 
44.812 :WO; 

Da firma Arthur Costa & Cia, 
estabelecidos em )oinville, foram ad­
mittidos novos SOCIOS; 

Rt>gi8tro de flrJJln8 

E_ Campos estabelecido nesta praça 
Oscar Uma, /I /I " 

Synaco T. Atherino 8< Irmão, 
nesta praça: 

Regi .. tro (lc Titulo 

Antonio \'enlnCIO da CO:;la, re­
gistro da copiJ. de Slcarta de com­
merciante matnculado nc,ta praça; 

Placido Conrado Pereira, rcgbtro 
seu titulo de Guarda-livros, na pra­
ça de ｬｴｾｪ＠ hy_ 

--«0»--

Vende se uma coUecção com ­

pleta da primorosa revista 

"Eu Sei Tudo" 
para tratar ｄ･ｳｾ｡＠ redacção. 

• 
» 
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Um curioso conflicto 

commercial 

( 'tnbun e :pcio ｡｣｡｢ｾｭ＠ de 
tra'lar de um c.! o extraordmano, de, 
\ Ido á !la!. a ,offnda pelo algodão, 
ha algun> mezes. 

Um plantador vendeu a ua ult!, 
rna colheita a um c mprador men· 
can ', m occa 'Ião de· alta, que todos 
uppullham firme. COIllO se tratas e 

de a1god;o de quahdlde bastante m· 
feri r o vendedor e qUlzes:e ga· 
rantlr o lucro duma 1'0 slvel me· 
Ihona de preç ,fOI convencionado 
que a colheita ena paga pelo com· 
prador 30 ､ｯｬｬ｡ｲｾ＠ abal. da' cotação 
fixada pelo f. O. f. ｾｾｫ･ｬｬ｡ｮ､｢Ｌ＠ no 
dia da entrega, ou deixado á e 'colha 
do vended r, um I.lps de tempo 
dek;-rr;Oldo. 

( 'lente, e aqui é qUl' a cousa se 
cu H) ,ca, em lugar de alta produzlo, 
se a uI' e a baixa vertiginosa que 
todos c nhl'cem. O vendedor, depols ­
de ter e'oerado até o extremo Imltte 
do seu contr cto, na e'perança de 
uma alta na cotação, e:;tá hOJe na 
contmgenc'a de entregar merc do· 
ria . "\a entregando-a de accordo 
com o contracto, como xIge o com· 
prador. não 6 não receb rá um ceio 
til, como terá amda que desembolSJr 
urna resputavel somllla! , 'ão é pre· 
ClSO dizer que o plantador recusa 
entregar o eu algodão em taes con· 
dições. A que tão foi levada aos 
tribu lla " que vão agora decidir se 
é po Ivel appltcar ao cúmmerclO 
a theona rnathemattca de numeros 
negati o,. Parece que er.í a pnmel. 
ra vez que um vendedor tenha de 
entr g r ao comprador a mercadona 
pagando lhe, ainda por cima! 

Esp ra·se com cuno Idade, no 
Egyplo, a solução jundlca desta cu· 
no 1 questão, V1>to que ha, alll, nu· 
meroso plantador em condições 
analogas. 

-_0>--

A divida externa de 

Santa Catharina 
o Ｉ｜ｾｲｮ＠ dJ LtadJ rem '!teu 

para Londr , ara o pagamenlo do 
<coupon> da dl\ Ida exlema a ven, 
cer em \(J de Del mhro do corren­
te anno: ao banqueiro Erlanger a 
quantia de LL5.22 • 1 e ao:; 'r 
Dunn, flscher e. C·i\., '-L,:!,S ,28' 
perfazendo O total de L ,86/l,7.1. ' 

, 

BOLETnI 

A proposta orçamenta­

ria para 1922 
o Sr. milllstro da I-azenda trans· 

mlltiu do 1· secreta no da Cam.ua 
dos Deputado> a mensagem do Sr. 
presidente da Republtca, apresentaI!' 
do a propo 'ta do orçamento d.\ re­
ceita e dcspeza da RepubllLa para o 
exerCICIO de 192:? 

egundo essa propo5ta, a de>peza 
da Republtca é orçada em. . . , 
75.Uti9:60-!l659, ouro e pal,el. . . 
73·t753:243 Uü3Ó. 

A receita é orçada em ｮＸＬＴＸ￳ＺＳＲＰｾ＠
ouro, e ＶＶｕＮＳＨＩＳＺＰＰｕｾＬ＠ papel. Em 
confronto com a deõpesa proposta, 
verifica· e O saldo de 73.396:71 =>S341 
e o dellcll papel de rs. 74.3lJlJ:343:t63b 
Com't!rtiuo o sa!do OUIO t:1ll papel, á 
taxa, de 9, oblem·se o saldo de rs. 
7U.l \lU:14lJ 023 papel, que, redUZido 
do dt!lIcll> em papel, o reduz a 
4.200.097 li13. 

ＭＭﾫｏｾ＠

o protesto de ti tulos 

no mez de fevereiro 
Pelos banco; que tuncClonarn no 

Rio foram prute>lado,; no mez 
de ｦ･ｾ･ｲｴＺｬｲｯ＠ lttulos no valor de to· 
tal de 7óo.ti:!.>O!'uoo, 5.li54 Itbras, 
81.;'>41 dollars, 6ti.l33 trancas, ... 

.050 Ir nco> belgas, 29,7óo mar· 
co, e 6.206 escudo>. 

-- 0 >--

o fundo de garantia 
do pô pel-moeda 

o ouro recebido do Thesouro 
l'\aclúnal para lundo de garantia do 
ｰ｡ｰ･ ｾ＠ moeda, du ra,ltc o m.:z de 
Março ultllno, montou a • . . . 
\.033:911 32, que ｾｯｭｭ｡ｮ､ｯ＠ ao 
eXhtt:lIte, ･ｬｾｯｵ＠ o depostto a 
6H2h 64. 

-- 0.--

Thesouro Nacional 

Ao sr, ,\linistro da Fazenda apre. 
sentou u sr. dlredor geral da Con. 
tablltdade Publtca o b tlanço da thc. 
')urarla geral tio The ouro Nuclo. 

nal, relaltvo ao mel de Abrtl ulltmo 
assim d cntnlllado' 
_ Rectlta em ouro: ｾ･ｮ､｡ｳ＠ da União, 

rt" 1116.879 89\l; rundo de garan 

!ta do papel IIlceda, 1O!8:37<), ·-103 
Operações de credtlo; Dlver,as con. 
te, 13,7-16 157:t6U9; BanC<JS e cor. 
rcspundenle>. 21.2óO:053 lli J; Movi. 
menlo de Tundas, 9.1 U:!:<)8t> 990 no 
total de rél' ＱｾＮＹＴｦｊＺＴ Ｚｊｏ ｾＲＵＳＮ＠ ' • 

Receita em papel: Rendas da Uni, 
ão, rél' !l.0 I ti:37U"'212; Deposl tus, 
2.791:153 977; Opcraçãõs de credi· 
to Diversas conta, réis . . . . 
11ó,2óO:34.).304; Bancos e corres. 
pondentes, 107.:11 Ó:fJ5Ii,"11 H; 1\ lovi. 
mento de fundus, réIS ＲＹＮ￭ＰＳ［ＶＹＰｾＭＡＺＳＶ＠
no total de réis 259,Ob8:116:rO-l2. 

D"spesa em ouro: DesD.:'sas da 
Unl.io, réiS 466Ó:50S:t317; Operações 
de credito: Diversa' contas 
9.696:7ó8:r5-18, RlIlcos e ｣｢ｲｲｾｳｬ［ｯ ｮＺ＠
dentrs, ＺＡｬＮＧｪｾＹＺ［ＩＹＲ＠ 952; 1\lo\'imcnto 
de fundos, réis 11.218:333 64tl no 
lot31 pe réis 47.311:203. 4li5. . 

ｄ｣ｾｰ｣＠ 1 em papel: ｛Ｉ｣ｳｰｾｳ｡ｳ＠ d3 
União, rél' (i 1.5 'o.9:!0 22-1; Depo i. 
to, 8-1810-1018, üuerações de cre. 
dito. Lh\'ers:\'i. contas .. réiS. . . • 
ｪＮｪＮＳＵＵＮｯＺＱＱｾＱＵＸ［＠ Bancos e conu. 
ponden'es 9470-1.090 5-19; Movlmen. 
to de fundos,. ItlS ＳｬｩＺＵＡＱＲＮＸＶＹｾＹＶﾷ Ｓ Ｌ＠
no total de réiS 2-18 oH 1.032$912. 

ｾ｡ｳ＠ 3ral I para o mel de maio se­
gUinte os saldos de ouro leis. . , 
7.5ti9.427S910 e de papel, reis .. . 
ＱＱＮＴＲＺＳＲｾＨ Ｑ＠ 110. 

-- 0'- -

Renda Consular 
A renda Con ulal do .Brasil em 

19:?o, fora calculada no orçamento 
d'aqu IIc exercicio, em I000U:O( 0'1', 
ouro ｡ｴｬｩｬｬｾｩＨＩ＠ a oml i,a de 
ＲＮＶＷＱＺＰＹＷｾＸＶｉＬ＠ OUf<I. 

--0 - -

Incineração de papol moeda 

Prncedtu se, nas fOrll3lhas d3 AI­
fandega, á IIlcineração de papel. 
ｭｯｾ､｡＠ no valor de 18 ｾｴｬＳＺＵＷＰｾｏＨｬｕ＠
em notas remetlldas pela Carteira 
de _Rede cont( S á Caixa de Amorlt. 
saçao. 

--«0"--

o ouro em deposito 
Era a SC!;Uln!e, a 30 do mel. fll1do 

a eXlslt:ncla do ouro em barra c a· 
mocdada l1a 1. ... 11Xl de Alllor!tsaç;,O e 
des' ll1atla ro fundo de garanlia do 
papel moctla 61-1 barras de ouro, 
pes;1n o ! 4.030.85:;,5 no valor de 
ＱＶＮＹｦ＾ｾＺＹ｢Ｕ＠ 187: OI 10 amoedado ...... .. 
51 96'):225 i98, IJO tolaf de .......... , .• 
68.92 :210 <) 5. 
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Rua Direita n. 5- Teleph. Cent.506, 507, 508 ｾ＠
Caixa Postal, 86 -- T elegr.: "MAIA RAZZO" : 

IMPORTADORES, EXPORTADORES E INDUSTRIAES --

Agentes Geraes da S. A. Industrias reunidas 

F . Matarazzo Matarazzo 
----------------------------------------

do Paraná . 

•• 
FILIAES E AGENCIAS: 

BUPllO -Ayres, Ro ario de anta é, Napoles, Nova- York, 
Rio de janeiro, Santos, Alltonina, Ponta Gros 'a, Curitybo, 
• • W Recife, Florianopolis. w.. 

Correspondentes officiaes do Banco di Napoli para os Estados de S. Paulo e Paraná. 
Agentes das Cias. Italianas de Navegação: "Navigazione Generale I taliana" , 

" La Veloce" e "La Transoceanica". 

Moinho Matarazzo em . Paulo e Antonina. - Engenho de Arroz- - Refi­
nação de As ucar e moagem ele aI. - Fabnca de Llcôr S.­

E ' tabe lecimento Metal Graphico. - Fiação, Tecelagem, Tin tura ri a, Malharia 
«Mariangela,.. - Fiaçã , Tece lagem. ｟ｂｲ￩ｬｬｬｾｵｬＧＺＱｲｩｮ＠ e ｬｾ｣ＮＬｴ｡ｭｰ｡ｲｩ｡Ｎ＠

no Belemzinho. - Fabrica de Oleo abao " 01 Levante . - Fabrica de 
abãn Vela , ＰＱ･ｯｾ＠ e ｇｲ｡ｸ｡ｾＬ＠ em ão aetano. - Fabrica __ 

de ｂ｡ｮｨｾＬ＠ em Pontn Gr03 a. - Amederia e Fecu!é1na Matarazzo. 

ｾ＠ ) ooo_«!----

Sociedade Paulista de Navegação 

ｾ＠ "MATARAZZO" Ltd. 

• Filial em J lorianopolis 
.. Rua ｃｯｮｾ･ｬｨＮ＠ ｾ ｉ ｡ｦｲ｡Ｌ＠ :n-Caixa Po:;l. 127-Teleph . ";75-'{ t'1f'gr.: ｾＱ＠ T t\H.\ZZO 

ＺｾｈｾＢｾｾｬｾ＠ * &t ｾ＠ ｉｾｾ＠
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® Ｍｾ＠ ｾＷＧＢｔｉｾｲ［［ｾ＠ I 
ｾ＠ ｉｭｾｾｾＳｾＮ＾｡ｪｾｾｾｋｾｾ＠
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ｾ＠
ID 
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m 

..... .... ...... ｾ＠ ••••• , • , , , • , , • , , , ,-. , .. , , •• -, f , • , •• -r ......... T ...,.. .... 

ｕ ｾ ｴ ｬ＠ Ílllpo .otadol' a ＼ｬＨｾ＠ :lJ'tig-o. , C ｊｬｃｧ＼Ｉ＼ＢｩＺＬｮＧＨＢｾ＠ ＱＩＨＮＱｾ＠ ［ｬｴｾ｡＼Ｂ｡ｬＨｬＨＩ＠

, 1 I dl ..... tl·j·1 'lclona1. d • l )l·oducto,.... d .. t.oda a (· ... ｬｈｾ｣ｈＧ＠ < a n . •. < 

I' 'I t hni. ｏＡＡｬｬＡＧｲｾｃ＠ I I k ,h \[ I'ua' ｡ｾｬｩＧＬｯｬ［ｬＮﾷＮ＠ IOlIjO[ . rlJll 'i,\. tlilll. llti' iie' cll', 

)1)1('\ ｔＩｲﾷｾ＠ . LY'l'(). [()YEL" ｾ＠ \. U I L \ X D E ｆｾ＠ I) \ ｾ＠ . 

,,8 T U D 
" ( ) lr, t ')11 ,1.\ (ri!.. ")' JI ( I (t I ... <i" \ dllt.. li h;lIlll'l1lt 

ＱｾｈｮｬＩＨ＠ 11 lia Ｈｾｴﾷ＠ Il tal ｾｨＧｴｲｩ｣＠ do ｾ＠ h ｾ＠ iI 
A mais importante fabrir,' dos E tndos Unidos em moto:'es, 

dynamos e material e ectl ic( c '\ toda a esr ,-cie. 

• 

Vacuum Oil Campar y 

. 

Cujo ole s lubrificante:- e Oll I (; têm llll1 romc mundial, 

adquirido l.ela ua ｩｮ｣ｯｮｴ･ｾｴ｡｜＠ e ｳｬｬＺ･ｲｩｊｲＧ｣ｾ￩Ｇ､･ Ｌ＠ blm lorno 

o Rolamento e mancae'" de esphcrt's :..:....!..: F' de fam a 

geral, e The Goodyear tire ano Rl'bbcr Com p'll! os me. 

lhores pneumaticos para automoveis, e ciiver .... as outras fabricas. 

, 

1"1 @ 
• @ 

ｾ＠• 

ID 
G 
t i ｩｲｴｩＲｉｬｅＲＳｦｬｋＦｾﾪｾ＠ ｾｾ＠ ; 
ｾ ｾ ｾ＠ ｾ＠ ｾｾｳ＠ ｾ＠ ･ｾ＠ ｾ＠ ｾｾ･ｾｳｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
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i ARTHUR COSTA & OIA. i 
ｾ Ｎ＠ ｾ＠-

As Inelhores Inarcas de farinha de trigo: 

CRUZEIRO, 

SURPREZA, 
Â 

BOA VISTA e 

I 
JURACY. 

• As lnarcas preferidas 

ｾ＠ ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾＭＭＭＭＭ
• UNICO AGENTE EM FLORIANOPOLlS 

• EL YSIO SIMÕES 
Rua .João Pint() 11. 14 Tel phon 191 

. ' / 
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ndré en 
If\FORTAC o 

Flcri nopO·5 

a 
E FORT 

• 
E . . ',lI r .. \.( ! ｴＮｾｊ＠ ｾ＠ l T ,. \.( ; ｬｾ＠ ｾ＠ T. \ .:-,cnptorlll;-- _, r ｾ＠ _ 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭｾ＠

In 1 P('ÇilO 11 ti 

FAZENDAS. ARM RINHO, 

MIUDEZA , ETC . 

"E O ｾｅＮ＠ G . 

• 
MACHINAS DE TODA E PECIE. 

INSTRUMENTCS PARA 

LAVOURA, MOTORES, ETC. 

ZOLIN , ETC. 

Encarregam-se da acquisição de quae ql er ma. 
teriaes para em prezas indl stria ,rede 

de al!;l a e eXl!;otto , instalJações e!ectncaR te 

--.. _-
DeJ)(l lto de carvão de edra Cal'dlÍJ 

e Americano 

(;r. Ｇ ｉＧｲＮｾ＠ li \lU'''' U. • TU U'IC 'U a-: nr ,'1'1. U ' U; \0 ")0: l \I"OH L' _.; 

ｾＧｬｉｏＡＧｬＮＨｏｬ＠ ,I. . \'ZKSI"\C (uce.,. 

ｾ］］ｾｾ ＭｾＮｾＺ ］］］］］］］］］］］］］］ ］］］］］］ｾ＠

E n', OS ｲｾａＮ＠ LOS • ACH N . ESTRAN. I 
GEIROS. U R 

FON E "l TE no BAN O DI NAPOlJ! 

ｈｅｾＱ＠ ｅｾ Ｌ＠ '. P.\IL\.\ IT \LIA 

'r .. utam da ('nbran.;a df' ord.· .. a ..... (·uu'a .. lia" r(')lllrllt;õ •• 

I Clrada da 4. ub.a )o:.·onomh·a. juro .. clt' Ilpullt't' t' tlh "14'Atlolil, 

81-----------________ ｾ＠
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